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Reynaldo Coutinho &, 'Cà:. � ao sr. Cle- Arinos passaram-se sobre annos, com a rualc r
'

mente Leal fallecido ultimamente qu�n- felllcidade para o casal quo teve alguns filhos.
do. nesta Cidade: N'este período a uniea magna que ennovoou o

-;

coração je Santinha foi a morte de Seraphna, a

Hontem, sabbado ,
á nO�lte"l�ga'ra:n-se sua mãe adoptiva.

pelos sagrados' laços do matnmonío ,� Ha uns dous ou trés m ezes, fállcceu o. eap
nosso joven conterraueo Samuel .H eysl ta�ista Barreira, deixando urna fortuna que orça
Junior e a formosa senhorita Etelnna,' em 3. mil o ta.'lltos contos �e reis.
Pereira. ,,' D'este 'monte colossal. conforme o testamento

!' ceremouia re�ljso� ":se no salão da I feito por ,Barrci:a,. ficou cabendo a Santinha, sUa.. Prevemos que terá o mais. franco su- \ prego de capital. Sabe-se' que multas Socled�rl.e Eiifrella .J}Orzente. ,i 'esposa,
a' pobre ItaJahyel�sP que a(i.i�i viv.lala, cos

ccesso O emprestimo. municipal que se vai pessõas collocam 1'S suas economias ;tia, Fehcidades ao joven par. , I
turar saccos, a metade o mais a terça' d f-

lançar, para, a construcção do mercado Caixa Econorúia. obtendo apenas o .im,c)' -, . dotts mil contos de 7-éis'
'

publico' em Itajab,y,' _\. nossa Municipali- de 5%' Se essas pessõas fizerem .acqui- Está empregado em 'Flor'ian0polis: na I _

Este caso que se p;estarla/para thema de uma
'dad'C nada deve. Nos, balanços aunuaes sícao d� apólices do emprestimo municl- casa' de, Ernesto Vahl & Cia., o sr , 'novella sensacional" vein ao nosso coil,heci�)ento
nunca deixou de, haver saldo em seu pal terão também ,todas as garantiasr:

e 'o João Hansen Junior.
I '

,na senla.qa finda pela chegada aqui de um em-
, favor. Pe].(r receio de, endividar-se, ape- IUCl;O será, muito maior,.. Acresce .que, " (, , pregado da.casa de Barreira, sr. Alberto,J'oaquim-'zar de haver muitas vezes incitamentos e com esse empréstimo para a constru- '!" Terça feira. 2-1, chegou de, Hambur- da Silva, 'encarregado de 'obter a certldão de
facilidade, em corittahir emprestimos, tem CÇã0 do mercado, se concorre para um go ao porto da Bahia o lugre Dom GU1,- nascimento da viuva,

'

deixado. de realizar melhoramentos im" melhoramento que a todos beneficia. lherme, da casa Asseburg & Ca•
"

Santínha, a víuva duas vezes millionaria do
portantes, que lhe dariam grande renotue, .A� Sociedades Gnárany" AtiTIl,doi"es:· <', • -::-- ,

'

eapltaeista Barreira, ha pouco fallecidr rem restalimita-ndo -se 'a realizar .0 qUE) pode dentro Estrr:lla d'Oriente conseguiram seus, edi- . ,o ,aviij,O, publicado ne secção �ompetel1�te, da .Oídade parentes. Sl:a mãe de Cl'iação' era írmaem um anuo com a receita ordínseia. fieios soéia:es por meio de empréstimos; Me.sa de R�nil.as Bstadoal, de�t� ,Cldade. na,o· se. da viuva do finado José !rancis.0ó .do' Nasci1ll911'A
" ", _...,' '

-' o . ',(I' E'" 1
'
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ri . C' d � I retexe aos impostos do exercicio de .1:�Q6, corno ,

, got a, porem, ant� os m8.1S�entes re ,

a ,oocleda.,.e SCO ,ar ,e�na desta I. a I por engano tem sabido, mas ao exercicio de 1905. to, 6 o marido de, Seraphina nã@"é 'outro senãoclames pela coustrucção do mercado, e de _tarnbem ,por ernpresümo conseguru, I .- Manoel Felízberto, lancheiro muito conhecido, notendo em consideração que o rendimento com admirável rtl,pidez, magnifico. terre- ! Acham-se doentes os srs. Agostinho nosso l'iJo Itajahy.
"

", que �lJe dará será certamente sufficiente no (g impo,ptante ,preclio;· 610 é criveI, I Fernandes Vieira;- empfeg,ad\) da Meb' A'mãe legltin2a �a mais rica itf!.iahyens�, e,com,

para :'attender, aos juros e á amorti8ação portanto, que a nOSS�1. Munlcjpõ:llidade,qu:e I de Rendas Fed�l'::il e �',Ellipp'e R;.eiser.
.

certeza d" (;l[l,tharinel1se mais, ri�a, �inda' vive edo" que ficp,r a dever: l'Elsolveu çonth'l,hir tem todas as
,
suas reIl.das desemharaça- r "

" � uma pobre velha um cazéb're no
,um emprestimo, qUe foi aqtoTisado até a das, não tenha: feliz. exito, no primeifo i Cheganl,m: Ge S. Francisco!) sr. Hei- caminho do.Rio Pequeno, pl'oximo d'es'ta Cid;de,• , -gaantia de 30:000$0.90, mas que prova- emprestimo que pretende conti'ahir! :tor Liberáto e do R,io' o I sr. Jaymê Ho-I e se chama Maria Joanna.

_vellllente ,não exeederá de 25:000$001), Excusado é dizer ql1e não se trnta d,e. drigues da Costa. '
'

. As apolices vencerão o juro annual um Hssumpto em que esteja envolvidp i,. '

'

_
'

,",
--""°C�8:;:--..Jú-=�__�

'de 7°Lo, pagavel semestralmente. EIJ,1 c:;t-, qualquerjnte,pe'ilse politic0; e portanto é�" Pede-no� a Agencia do .Llo�d'Braziieiro" des­
da' aIJ:nó serão resgat}idas, mediante sor- de esperar que' não intervenba nenhum' ta Cidade

.. para fa�erillos a. seguinte roctificação
Leio .. at� a importancb de 2',000$000, ;e intuito opposicionista, procurando desa-I �,? j'anUl1ClO quo h�.le ensenmo,s:, em y�z do Es-

I' d' t d
_.

tt d' i I"
"

II
'

d' i7e,.�a, a 12 de MalO é o vapOI Aym07e.a em IS o po erao ser a en H as SOICl- lllmaf aque es ,que estiverem em con.1- '

'

'tações para resgate, sem sorteio, senlpre çõe� de apl'ov,ei.ta� o ensejo d,e bem col- :.-N'ama tarde do lliez de Agosto do anno

que,' � j�llfQ da pluperi�tende.ncia, as ,nen- locar seu dinl:ie�I:9·,;
.

'.. .

ue 1898,'pelas ? hõras, .,a1lia do porto de rta,jahy,
�as mUI1Jclpae.13 O permlttam. .' ,,' .

.
E' o, caso' de toctos que se ll1tere.sSlill'). 'em denianda dos portos do norte, o paquete J;iTor_

.' ,O emprest:m� tem a �e�'ho� �aran- pelo r:enome e bem .�Btar, d0' ltaJàhy, m;ihdia. A sell bordo, comopassageÍl'a de pr6a,ia· Terrivel erupçào do Vesuvio'tl2, de que clmpoe a MlllllClP.ahda�e: -+-1 concorrerem, na medwa' d: seus recur-I uma pobre mulher 'humiIr:"mente trajada eem'. I

O producto. do Imposto de d,eClma urba- S?S, para tã,o acertad� e lltll emprehen- :sua companhia uma forn;wsa moçoHa de 12 an- súvEesder�x11t�0 6d:O corrente que o. vulcão.ye-na q',ue o annQ u:flssado lmp'ortou em dlmento ligando aSSllTI os seus nomes ' 't
"p

d d Napo�es; na Itaha, mamr9S-.' ;' ,
I

a' ..' ,;, '

,

'

r- , .' ",nos. ou-s� em esusa a actlvIdade., No dia 7 fOl'l'.1ll�9.5�5$200, e e de SeôUl1'1 e f�cJ aI reca- a execuçao do melbor(tmepto �la .tantos t:lei'Çl,phina era' o )10me da Juulhel;' mãe (l:dop- atIrao?s grandes .blocos �e pedras até, a alôea. doda,çao. '

,

. annos r:clamado por todos, lOS ]jabltan,t�� tiva de SantiNha, que 'era assim que se chama- Bosco?'tlcase: cUJos hab.ltantes fugiram espavo'ri-TI'ata se portanto de excellarte em desta' CJda(�e ' dos. Na nou"e de 8 abl'lram-se no Ves '

-, " '-' I , ,- ( .1,. '-a a menima uma morona 'de olhos n00TOS ea- 1" f' d
' UVlO novas" "

,

.

'.' "" e algas. �11 �s pelas quaes eram eXj.:eUidas ii
��---O:::>-()�b beUos pretos, granue regulal'ldade do traços, no- grande dlslallCla, lavas e pedras enormes, A's

tada de quantos a viam pela sua singulÇtr belle- 12 e 30 da, tarde dons e8tampid(�s, fortissimos
Maio �indollro em diante" confor�::e foi 2'�.a: Todos aqui conheciam aquellas dua,s creatu,- fize.ram tremer as casas de NapoJes. sahiudo

'

a-
- ton�ta daR ea.�as 'a população. Em S. 'José Ve-'COtl1lU unicado á Mesa de Rendas Fede- ,rils, morando em uma casa sitllada no lugar on-

,�uvlal;o e:O�taJan<1 d�smorol1�ram egrejas ti casas,raef! d'estft Cidade, por telegramma de dehoJe se a;cha o edifici0 da ,Soóiedade Gw:tmnY· .fazenclo v)ctlm�s. �111hares de mulheres em,laO'rj,
hontem datado. ,,', '

, Eram ,pobres, muito pobres, viv"ndo de costural' 'mas atrav�ssalli as ruas �lU procissB,O imprecahdo
. ,

d os ceus, �as povoações clreumvisülbas ii Nel)(')leslicCOS para .casas COmmeI'ClaeS e as vezes e es-
as lavas fora� em ta� qua�tidade que ficou es�Tem estado felizmente muito melhor molas. curo como' SEl fosse nolte e as ruas atulhadas Dde saúde o sr. Alvaro Rodrigues da COS� Assim ros01�eraui ir llI'ocurar em ontro meio escombros. e.Ip- S. 0ins�pi foram retirados 37 c��

t�j" adjúncto do promotor publico da Co- 'a:guillo que a' s'ol'te aqui lhes �negav�, um pOllC-o davef'es .. A 1�0da vlFa ((� Ottaja,Ilo tJceu completa­
marca. mais de facilidade em ganhar o pilJe para a boeca

men e sepu. ,,a a pe as clll,zas � areias expelJidaspelo Vezu,vlO, COI11.O succeoeu en) Pompea. O mer­e a roupa para cobrir a sua nudez. Embarcaram, cado do mon!e ,Olive:o em consequ.enCia das cil1-portanto, para Santos, a cic1ad'é que então como zae amontoau�,s. desabou, matando mais, 'de 30
um El- 'EJotwai:l(/ !J,ttr,ahia tantos do NOSSOS con- pessOas. No dJa 11

.. em Torre Armullziafa CbOyell
terraneos, que alli iam, aveBturar f0rtuna. agua qUente e, Ca�1I'alli pe,uras do tamanho de 'um

0:0 hav�ndo desa_ila�ente de casas. Em. S, Josep­Uma vez na tumultuosa Cidade paulista, a pl ai:! cll1zas, attmglram á altura de, um terçoformosura. de Santinha fol-se acentuando. Não elas casas. n essa mesma d.esa,bou a eg-re'a se d
tardou que sobre ena convergissem as att�n- ti_r�dO�" d� escotmlb!,l'OS 105 cadaveres, }alta�d�

1< t t f
.

't
am a �, o \3n U 10 do mercado de Ottojano ro-, ções. ""li Te os que a reques avam, 01 accel a a
I'�m retll'�d0s 50 cadaveres. Notieiam a destrui-A reunião do GentjéO Aformoseadu1" de (jOrt� de um impôrtante capitalista portuguoz, çao Glas cldacle,� de Sarn? e San Gennaro. AvaJli.Itajf\hy, que dAveria t.er logar quinta fei_' viuvo, e de lIome) Barreira. Roubaudo-lhe ,a corOa am em 400 ml.hões de francos os pl'ejuisos. "

ra. deye se realizar amanhã. segunda fai- de 'vii'gém, Baneira preteJjlclia fazel-a sua aman- O terremoto na' California::r'a; ás '3 horas, no salão da Municipalidade. te, quando a T7'ib:rtna,de OJylUpio Lima,que se tem

Tendo aJunta administrativa da Cai- assignalado pelas nobres campanhits que tem

xa de Ámorti.sação resolvido não proro- Para o Rio, de 'Janeiro segue no R��- sustentado victoriosamente, del1unciou-o às auto-

gar O praso para recolhimento:, sem des- di o sr. José Navarro Lins. até agora ridades. A policia intervein e, como Barreira es­

conto, das Dotas do valor de 100$000, da empregado, da casa AssBburg &, ca., des- tivesse realmente preso' pelos encantos da 1'01'­

nona estamp�, começarão a ter as mes- ta praç� ..
O sr. Navarro vai substituir, mosa itajahyense, pão'relnctou 'em conliagral' sua

mas o. desconto de 2°!0,do dia 1° de 'como VIaJante, nesta zona, da casa João ,união com elia perante aLei 80 Altar.
t

o e presUmo para a

eenstruccãe do mercàdo
,) .

. " "
'

..

Ainda das[raças·
BIll 1906

/

NOTI(�IAS
.o Jornal do Bmsil, df.\ 17 do corren­

te, em al;tigQ editorial, traDS13reve e com­

menta o que dissemos 'sobre o ReJato'riq
oa Superintendencia de BhrmeJ;lau DO to-
cante � instrucção. ,

'

,

'-

Ha poucos dias, em Camboritl, foi mor­
dido. em um c''Ús pés, por uma grande
jararata.· () agricultor Carlos Cllristiauo,
que felizmente já se acha em franco res�
tabelecirnento.

o jornal A Patria, de R. Francisco,
'-vai em crescente prosptridade. O llltilno
numero que recebemos tra:z um formato
duplo do primitivo e grande variedade
'de materias. Nossas felicitaCges, pcis, ao

distincto cQllega.

Casaral1íl-t;e na 'terça-feira, 24, o sr;
Paulo Kleis; distiD'cto empregado no com­

,mercio de Sa�ltos e a sympatbica Rellho­
ri ta Olga Heusi, fillla do SI'. tTacob Heusi,
juiz de paz .e negociànte nesta Cidade.

'

, Telegramm.a� do Rio de 18 do corrente anllUll.
CIam a �astr.Ulçao;. por, um terremoto violento e
con�ecutIv? mcen.u�o, de S; Francisco da 'Cali­
fonn.a, e Clrcum vl,smhanças, 'catastrophe' que' : .

conHdel'ada uma uas' mais tremendas' de tOtros'
e

tempos. ,os
N�o ha, quem dosconheça a CalifoI'l1ia tãoafamada pelas SU8S riquissimas minas de 'ouro.

M. B'llarqu,8 & C.

,

A Àgeneia do Lloyd Brazileiro, n'esta Cidade,. leya �o conhecimento de todos
a seguinte eommunicação que recebeu. do Sr,' Gerente d'esta Companhia:,

Com o paquete. Satellite, q�e .seg�e: �o Rio d� Janeiro a 4 de Maio proxi­
IhO futuro, a CompanhIa Lloyd B.l"aZIlelro mIeIa uma lmha regular entre Rio e'Bue-
,nos t:Y_Jles. �s viagens. serão ,feItas pelos paq�etes SateUite,: '1u'is e I:)]aneta, que
segUlt'ao dp RIO de JaneIro a. 4 e 20, e de BU�lI�OS' Ayres, a 3 e �7 [dí3 cada :rnez, tocan­
do. nos, portos de Santos, Paranagua, S

..FrancIsco, ,FlorIanopohs, Rio Grande, Monte-
vidéo, e tambem n'este porto, tanto na Ida como na volta.

/

soffreu a segui�te modificação: Crianças até 6 annos terão passagem gratuita ê as

tIo ln Brazil�ir �
A tarifa dos passageiros de 3u• classe

de 6 a 12 annos pagarão meia passagem. , ,I

Itajahy, 23 de Abril de 1906. Os Agentes-Assebul'g fr (;.
\

'
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De ha multe que se sabia da exístencia do pre­
cioso metal nessa região, mas nunca antes da oc­

capação da Califórnia pelos Americanos em 1846
(porque anteriormente ella pertencia ao Mexico)
se fez descoberta que despertasse a attençao do
mundo. Em Janeiro de 1848 apanhou-se uma pe­
pita dE) ouro nativo em um ponto chamado Oolorua,
A noticia da descoberta roí-se estelldendoi� pelos
Estados do Atlantico e calcula-se que durante
aquelio anno entraram na California 100.000 ho­
mens provenientes de todos 'os Estados da União.
Os prímeíros garimpeiros chegaram a ganhar de
.um a cinco mil dollars (de 3:000$ a 15:000$)por
dia. Com tão colossal riqueza minerologíca e tão
extraordínaría ímmigração a California progrediu
de uma maneira assombrosa: ,

s. Francisco da California que acaba de ser
destruída e que 'é a Capital de um dos quarenta
e cinco Estados da grande União Americana é a

metrópole commerclal dos Estados Unidos, no Pa­
cifico; era, ha apenas cincoenta 'e cinco annos, a
Yerba Buena dos Mexicanos, pequem) porto de
refugio para pescadores do 'alto mar. A Missão
S. Francisco de 'DoI01'es foi' fundada por frades
franciscanos em 1776, mas a actual cidade tem
por origem aquella aldeia Yel'ba Bueua, fundada
perto da Missão em 1835.

'

Foi em 1847 que ella recebeu o nome de S.
Francisco. Em 1-848, anno da descoberta do ouro
na California, contava a aldeia apenas 459 'ha­
bitantes. Dahi a quatro annos, .i_á havia lá 34.476
almas; em 1860, 56,.082; em r870, 149.473; em

1880, 233.956; em 1890, 298.900; em 1903, ...
355.000. '

"

,

S. Franclsco era uma das cidades mais bel­
las e mais ricas da nação norte-americana. Pois
é esta' grande cidade, cuja riqueza e progresso
vertiginoso causaram pasmo ao mundo, inteiro, que
a 18 deste mez, ha dez dias apenas, ficou em

ruinas.
Precisamente ás 8 horas e 13 minutos da ma­

nhã desse dia, deu-se alli um violentissimo tremor
de terra. Por toda a parte ruiraru os edificios
com um estrondo horrivel. Diversos quarteirões
ficaram completamente arrasados, como o quar­
teirão do commercio. O panico foi enorme: a po­
pulaç!i.o c!)rria pelas ruas, como que tresloucada,
a clamar desoladoramente. Pouco depois do ter­
remoto, m,meçou a rebéntar incendios em varios
pontos da cidade. O incendio propagou-se rapi­
damente i1llpellido pelo vento (l alimentado pelo
'gaz qu," se escapava dos conductores e gazome­
tros explodidos. Não havia agua para apagar o

fOgo, porque a rede do encanamento rompera-se
com o abalo de terra. Em diversos pontos da
cidade, o terremoto abriu largas t'endas no solo.
O c.alçamento das ruas.revolveu-se e os trilhos
dos bonds ficaram torcidos.

Depois de tre8 horas, deu-se novamente um

tremor de terra. Esse acabou de destruir os edi­
ficios já abalados. D� ve7< em qúando ouviam�se
estrondos de descargas de dynamite que os sol­
;lados applicavam para dorrnba1' editicios e assim
isolar quarteirões do alcance do incendio. Cal­
culava-se em mais de 200,000 mi,l as p,ess6as
que vagueavam pelas ruas sem abrigo. A policia
não dava conta do enterro dos cadaveres que
por toda a parte se encont.ravam. A população,
em ondas, procurava fugir da cidade. Essa anci­
edade de fugir deu logar a scmias tragicas. Na
praça de Portsmouth encontra.,ram-se, vindos em

sentido oppostó, uma onda de gente, do bairro
chiuez, e outra do bairro italiano. O panico de-

, genol'OU em frenesi e num terrivel combate entre
os fugitivos, Os carregadores especulavam, apro­
veitando-se do estado de cousas: o menor servi­

ço de transporte de bagagens custava no minimo
cincoenta dolliu's ou sejam 170$000, em nossa

moeda.
.

A multidão f-aminta assaltava as casas de
comestiveis e, de bebidas.' Os trens de todas a,s li­
nhas regorgitavam de povo; gente que fugia e

gente que vinha do toda,s as partes procurar
noticias de amigos e parentes.

Quando se encendiou o Matadouro de S. Fran­
cisco, sahiram em desfilada polas ruas trezentos
bois que esmagaram muitos transeuntes e estri­

param doze pedsOas.
A policia fuzilava todos os,ladrões que, n'a­

quelIa éonfusão, tentavam ronbâr as jo.alherias e

casas de cOlUlllercio.
'

A' ,noute, a cidade apresentava um aspecto
medonh0: ruinas illuminadas por illlmensos bra­
zeiros que eram os bairros incendiados.

No dia 19 deu-se outra vez um terremot0, po­
rém muito ligeiro.

'

Calculava-se em cinco' mil o
tos na 'éatastrophe e os prejuizos
dia seguinte eram avaliados em

,

dolLars ou corca do um milhão
tos de réis. ,

O governc Americano, ao ter conhecimenio
da desgraça, mandou perguntar ao Prefeito de S.
Francisc.o no que podia auxiliaI-o.

Fez destribuir entre OS desabrigados tendas de
acan'lpamento e cobertores.

Os soccor1'os affiuiram de toda a parte. O go­
verno, as municipalidades das CIdades anrerica�
nas, as companhias e os capitalistas assignaram
grandes quantias. e enviaram para S. Fr�ncisco
trens carregados de provisões de toda a especie.

No dia 20, o Prefeito de S. Francisco tele­
graphou 'estar o incendio quasi dominado.

Diversas povoações visin'has foram tambem
destruidas pelo terremoto.

O governo dos Estados Unidos tem recebida
manifestações de pezar do todos os paizes.

Vêm assim os nossos leit"ores que'mais uma

tremenda eatastrophe tem-se a registrar na negra
s numerosfll sorie das desgr:j.ças quo tem succe­

dido, em toda a parte, neste' anno aziagq de

\1906,
"

Explo�ão nas minas de Cour-
riéres'

Detalhes da catastrophe das minas de Cour­
rieres na França, succedida no dia 10 de Março
ultim�, ás 6 horas da manhã. e cuja not.ieia aba­
lou o mundo inteiro, encontram-se nos ultimos

jornaes chegados.
Courrieres está situado n'U1ua planicie. A con­

cessão das minas comprehende 12 covas por on-

numero de mor-­
materiaes até o

300 milhões de
e oito inil con-'

--
-_'--_ .. - _____.2E!35 �'

de descem os mineiros para as mina e que são nu-I Entre os parentes das victimas, deram-se sce­

meradas e alinhadas na extensão de uma via-, nas do mais pungente desespero ao procurarem
ferrea. Algumas covas são unidas, outras são isov

I
receuhecer os entes .que lhe eram caros.

ladas. Duas mulheres atracaram-se disputando o

A catastrophe attingiu os poços ns. 2, 3 e 4. mesmo cada ver,
Na manhã de 10 de Março, tudo parecia correr -E' o meu marido,exclamou uma deHas.
normalmente. Os mineiros que tinham estado de -E' o meu, retorquiu a outva.
plantão durante a noute, retiraram-se tranquilla- E soluçando, acompanharam o corpo até ao

mente como de costume. A's 6 horas e meia, to- cemiterio, A; trístescena a que assistiram outras
dos os mineiros de serviço, em numero de cerca de viúvas desoladas, acabou por briga.
1800, tinham dcseído acompanhados pelos seus Outra scena desoladora. Uma pobre mulher
chefes e pelos engenheiro" que estavam a postos. andava affiicta de/ cova om cova, á esper,a que

De repente ouviu-se um ruído surdo e pro- aparecesse o cadáver de seu marido. Tinha os

longado que parecia atravessar lentamente as en- olhos desvairados' e parecia, uma louca. Afinal
tranhas do solo, e em seguida uma violenta cor- poude reconher o ente querido. Deu de repente
rente de ar no orificio das covas fls. 2, 3 e 4 on- um grito: «Bs' tu, Pedro! � E com as suas dua,s
de se 'sentiu grande abalo. Dous minutos depois mãos agarrou a mão do morto para leval-a aos

da cova n°. 11, vísínha da n.?
'

-4, apressada e labioso A mão já carbonizada ... destacou-se do

tumultuariamente, sahiu meia duzia de mineiros. corpo! A pobre viuva deu um, grito e d!:)maio?-.
Pareciam loucos I Não sabiam o que dizer. Um del-]. E' aterradora a narrção que faz o operano
les, o mais calmo, exclamou : Borton, salvo após ter estado mnitos dias de-

-Que" horror! baixo do solo. ,«Trabalhava eu no corte Marie,
,

-Ondlil estão seus camaradas? "diz Berton, n'uma turma em que eramos 34'
-- Vi um sem braço, outros feridos. Quando se deu a explosão corri aturdido, o fui
�E os outros? -cahír num buraco .onde fiquoi largo tempo sem
-,Morrl'f.àm todos.

•

sentidos. Voltando a mim vi que estava só, mer-
O que se passou em segaida foi horrível e in- gulhado em completa escuridão. Tive accessos

descriptivel.
'

de vomito. Procurei depois um caminho, guio
A noticia da explosão do grisú espalhou-se ando pelo muro c ujas voltas conhecia e che­

em toda a região: mulheres, crianças, velhos, guei ao botequim onde encontrei agua. Exte­
acudiam de todos os lados, dominados pela maior nuado, sem ver nada. esbarrei n'uma berlina
angustia, á procura, dos entes queridos que se carregada de cavao, deixei-me cahir dentro del­
achavam no subterraneo. Ia e adormeci. Quando acordei, tinha fome. Oon-

Antes de descrevermos os effeítos do terrivel tinuei a errar no escuro. Finalmente tropecei .no
accidente convem dizer o que soja o, grisa, cadaver de um cavallo. Com o auxilio da macha­
as causas que o fazem explodir, os meios de evi- dinha consogui cortar um pedaço do cavallo mas

tal' a explosão. a carne estava tão dura e tão nauseabunda 'que
A mina de Ccurrléros é uma das que ruais não a pude comer. Perdi a noção do tempo. Pro­

fornecem grísü, mistura gazosa de methana, acido curando bem, acabei por encontrar um pão e co­

carboníco e de azoto,
'

procedente como a hulha mí-o.apezar de duro e bolorento. Depois ador­
da decomposiçãO das materias vegotaes, que ficam meci novamente. A's apalpadelas consegui depois
acumuladas ao abrigo do ar. Accumula-se em es- doscer do corte e deixei me ir escorregando até

peeie de «saccos»de dimensões mais ou menos' quando percepi que me achava no veio denomina­
vastos. Se um desses «saccos" é aberto por uma do reJosephina)). Ahi encontrei um briquette de
enchadada on por qualquer desmoronamento o fogo. Voltei ao corte «Marie». Tiritava de Iria. Ti­
«niáo ar», como dizem os mineiros, desenvolve-se rei minhas roupas e as substitui pelas dos meus

com violencia e ,espalha-se rra galeria. A menor companheiros mortos. Continuando a errar, avis­

faisca, pMe eutão provocar uma catastrophe. Uma tei finalmente unIa luz que vinha do fundo do bo­
milrtellada na pedra, causalldo faisca, póde então teqtiim. Pedi soccorros e vieram os meus salva­
ser, causa de explosão; outras podem ser' as cau- dores. 'I
sas: ,um lam(ieão mal fechado, a imprudencia de O encanto do pobre operaria .:cm a mulher fo,i
qualquer operario para accender um cigarro, a- uma scena pathetica. Os dous jogaram-se nos bra-

pezar de ser isso prohibido. ços, um do outro chorando de alegria.'
Durante rriuitos dias lavrou o incendio dentroO melhor methodo de protecção contra se-

melhantes accidentes de exp�osão consistá numa
das minas, mineiros allemães, vindos directamente,

ventilação continua e energica, de maneira aim- prestaram efficazes socorros. A podridãó dos' cada-'
'veres difficulta,'a muitos trabalhos.pedir a formação de misturas expl()sivas. Já ex.is-

As minas de Courriéres estava distribuindo an-tem apparolhos para esse fim, denominados gr-i-
sumet,-os. nualmente mil por cento aos seu, accionistas! Con

A ultima explosão importante de grisú que
stituida ha algumas dezenas de annos com o qpi-
tal de 000.000 franws os seus dividendos anriuaeshouve em Fl'ança foi a de Campignac, no Avey-

ron, em 4 de Dezembro de 1888. Fez 80 victi- attingiram actual'11ente 6 milhões.

m,s. Terremoto na ilha Formosa.
Na Inglaterra e na '$elgica as explos(jes de Na Ilha Fbrm.osa, ilha sifuada a leste da China

grisú são mais fJ:'equentes. mas' nenhuma dellas com 2. 500.000 habitantes e que passou do domi­
ate hoje fez tantas victimas como a de Courl'ié- nio da China para o Japão depois da guerra .chino­
res. japoneia, sedtiu-se. a 13, um tremor de terra. As

Os effeitos da explosão do grisú são terriveis. cidades de Kogi e Dnko foram inteiramente detrui­
A violiencia da explosão e tal que os opera- das. Em Jenvíei ,:,nde ha 1.697' casas habitados rui-

rios cão atirados ao chão ou de encontro ás pa. ram 1.044· .' .

redes das galerias. O movimentÇl formidavel de I
.
Telegramma de \oI-b�a�, capital da Formosa,_

gaz que' 8e produz varrátlldo quanto encontra na dIZ que o nm:oero oe vlctunas ,até agom encon­

sua passagem. As galerias desmoronam com a tradas eleva-�e a .1}8..0 total, das �essôas priva­
maior facilidade. Os mineiros ficam fechados, tor- das de guarIda Ja vaI a mUitos milhares.
nando-sediiliceis as operações pa.ra salvaI-os. A Desapparecimento de lima
quantidade enorme de acido carbonico \l de azoto ii ha
que se desenvolve então pode facilmente asphy-

.

xiar os infelizes mineiros que encontram refugio No dia 20, t�legrapharam de Oakland que a

nas galerias lateraos. \
ilha de Terminàção, na PolY:Jesia, tinha sido des-

Por causa das obstrucções produzidas pelos truida pr?r uma :violenta maré.
'

'

desmorenamento.s e por causa dos gazes mephiti- Destru !ção de uma cidade.
cos, que se espalhavam, foi impossivel nas primei-
rss horas a penetração nas minas para a salvação A. mt'sma pcrturbação sismica que destruiu S.

das victimas.
Francisco arrasou por completo a cidade de Santa

Só á força de pariencia e de engenho, um an _
Rosa, fazendo c�rca de mil victimas.

tigo chefe, de nome Lecomte. por meio de um sys- Desastre das minas de Hon-
tema de ganchos, conseguiu ir até ao fundo do po- cock.
"ri, de onde trouxe meia duzia de operarios hor- '

;ivelmente feridos.' O terremoto do dia 18, segundo se '�annuncia

Era horrendo yel-os queimadus, quasi sem
de Cobinut, no Michigan, abalou fortemente o di,-
tricto de Hon.:cck, morrendo muitos operarias querespiração, e como que embrutecidos. ou .idiotas, trabalhavam.

com o olhar desvairado sob o dominio"do torror.
Não podiallll'eSponder ás perguntas que se lhes fa­
ziam. Foram em seguida retirados alguns cadave­
ros, ou antes pilhas. de carvão e de ossos carboni­
sados,

'

• Ns 5 horas da tarde (lo dia da explosão, a si­
tuação era a seguinte:

Dos 1.795 mineiros que tinham descido ás mi­
nas, s6 estavam salvos 586, tendo portanto mor-

ri�l�. I

Deante das covas ns. 5 e 11, o espectaculo foi Eviaentemente a natureza derramou com mão
de um horror verdadeiramente tragico. De espa- profusa a cornucopia das suas graças neste im­
ço a espaço, ouvia-se o som lugubre de um men�o colosso geographico que se chama Brazil.
sino: era o annuncio da subida de um grupo de ca- NeHe tudo e grande, tudo é vasto, nada se co­

daveros, todos nús e carbonisados; uns sem dedos, nhece de pequeno: parece como que assistir-se a
outros sem cabeça, outros com os olhos 1'óra da!) uma plethora das forças naturaes . .os seus campos
orbitas, impossivel reconhecel-os. A' medida que e as suas planuras; os seus montes; os seu, ríos • *

chegavam, viuvas,paes e filhos" no auge do deses- com immensas qualidades e variedades dt:: peht.s, Como p�epara-se o, oleo da capivara?
pero, os examinavam, ma:> sem reconheceI-os. Os outros tàntos mar.es de ,agua doce; as suas mao-es-

.

Por motIVOS de tac:li comprehensão I não é pos­cavaHos. que estavam nas co:vas, ap;cesentavam as· tosas florestas virgens; o seu clima equato�ial, sIvel l�retendber-lse' aquI um oJeo refinado e purissi­pecto medonho, un� sem patas, outros decapitados, tropical, temperado, frio; as differentes latitudes; a 1110, ara o te �o �estas cnr:�iç?es" seria indispen-Um pobre velho quiz por força descer a uma váriedade da flora, que enumera '20.000 especies sa�el UI? estabele�mlento chllnlCll-mdustrial apro,das cóvas, para procurar ú filho. Apesar de todos de plantas a:é hoje conhecidas; a fauna; os mine, pnado a preparaçao das substancias o-raxas 'A .

11 d ã lt
.

d" d d . '.
° . , pezaros conse lOS, esceu e novo ou mais. ra,es preciosos; a uberdaoe do solo que se presta IStO evemos ar-nos por satlsleltos. com os pro-Não' ha casa em Courriéres e seus arrederes para infinitos generos de cultura; todas estas cir- ce,ssos adopta�os, tanto mais que ainda assim pO'­que hão esteja de lucto. Os mOl'adores enchem cunstancias fazem com que o Brazil esteja em con- d.e-se consegUIr os mesmos re$ultados thera _

as ruas, dia e noute. soluçando e chorando a dições mais favoraveis dn que muitos outros paizes. tlCOS.
. peu

morte dos que lhe eram caros. Qual é o botanico no mundo que póde dizer
_

Morta a capi�ára, deita se ella n'agua corrente
O minei,ro de nome Fernando Cerf, salvo com que conheCI! inteiramente 'a flora brazileira? Quan- -'4 horas, extrahlda a cabeça,e as partes <Te't

'

,

1 h
.

t' 34 b' . o' m aes,
a guns compan eu'os, con,a: aCllava�se C01l1 to tempO passará ainda antes que estas riquezas em ora que esta pnn:elra oj)eraçã? não seja abso-
camaradas a 325 metros, de profundidade,. quan- prodigiosa.s sejam devidarriellte exploradas? lutamente necessana.Poel1l_se depOIS as partes gor­do ,se deu a catastrophe. A explosão atirou-os A' therapia medica o paiz oiferece seus 'immen- das a fogo brando em agua, n'uma vasilha bem'
por te1:ra. O chefe do grupo dis�e-lhes que não sos recursos: e tanto os medicas, como o povo do� fech�da até que o oleo suba á tona e possa ser re-
perdessem o sangue frio e o seguissem-cami- tado de seu natural bom senso pratico, já tem a- colhrdo em uma seo-unda vasilha ollde a

_

nho da roça.De gattinhas,meteudo-se como piolhos proveitado parci�lmente d'elIes. deve receber ulna �egunda ebuliç.io i(T;alme���co�
por costuras' através traves e barrotes, seguiram * fogo brando para a, �ua purificação, seondo retira�o
o chefe. De repente,

.

este exclamou: «Enga- * * logo que fique pertertaln.ente derretido. D'ahi côa-
nei-me, voltemos, a abertura da cova está: á di· Como e sabido, os pharmacos se txlrahem dos se, procedendo-se a um rigoroso arrolhamento. Em
reita.> Cerf de ultimo que era ficou sendo o pri- differentes �einosda natureza: ,mineral, vegetal e ani- i todas estas operações deve presidir o maior acceio
meiro que p6de sahir com mais onze eamaradas. mal; espeCIalmente dos dois primeiros e poucos des- : e vigilancia.
Os 23 outros morreram asphixiados. I te ultimo, f A este processo pode-se addicionar, como se

Desde tempos immemoraveís a medicina tem
aproveItado a parte graxa de origem animal. Umad ellas é o oleo de figado de bacalhau, peixe quegeralmente, se _pesca nos bancos da Terra Nova.Actualmente �ao _

numerosas as, falsificações d'esse
o!�o, que aqui nao vem ao caso especificar. Além '

� IS�O, o preço d'elle é elevadissimo a ponto de ser

IImlta,_do o seu uso ás 'classes favorecidas da fortuna
:t\[?r�unad.amente, porém, este paíz. entre as.'su­

as !nfIllltas riquezas, possue uma que, talvez, é su­
penar ao �leo de figado de bacalhau. Refiro-me ao
oleo'extrahldo da capivara,

O .estudo dos agentes therapeuticos tornou n'es­
tes últimos annos, uma direcção inteiramente nova,
por ISSO que antes de applical-os na clínica hospí­talar, n_o tratamento das molestias, se levam no la­
borato:lO .para experimental.os nos animaes, afim
de ve!Ificar quaes as alterações que determinem nas
funccoes norrnaes do organismo. A therapia, em
outros ,term,?s, �em u,?-la orientação experimental,
qua! a e.x�erIenCl.a physíologica que precede a obser-
v�çao�clini ra, _

E não se deve suppor que esta ori­
entaçao seja fallaz ou.esteríl de praticidade julgan­do qne o effeito d'ella nos animaes seja div�rso°d'a_
q�elIe q_ue se dá no homem, porque as co�dições
vitaes sa? as .me,smas. A proposito, o bom 'senso
popular Já verificou que alguns animaee, alimen­
tando-se da ca�ne da. capiyára, dentro de pouco
tempo augmentao con�lderavelmente de peso e até
podem sarar de molestlas cutaneas de caracter ecze­
matoso,

Transportando a exper'iencia ido campo nnimal
p.ara o Ca?lpO humano. porque não se poderá ve­
rificar effeitos .correspondenre, no homem ?

A perto de dez meses estou me occupando 'd'es­
te assumpto e posso. até este momerito declarar
ql�e, o exito d'elle foi ma i; que satisfatorid. Na re­
alidade, porque esse oleo, que, como todas as ou­
tras matérias graxas, é uma combinarão ternária
um hydracto de carbono, não deve produzir effeito�
beneficos?

.

A sc!encia. me�ica n:l0 sabe cOtJlo e porque a 'qui­
mna actua VlctOrIOSamente sobre a malaria' não

s,ab� como e porque o mercurio ,subjuga a siphilis.Mas no entanto, pode' regeltar se estes dois precio­
sos agentes therapeuticos?

Não me consta que até hàje tenha sidd feita
UI?:! analyse chimica conveniente do oleo de capi­
vara, ao passo que todos sabem que o oleo de ba­
calhau é o conjuncto dt! oleina, palmitina, stearina
poucos e'�eres da gIY<i:erina: e quàntidades insignifi�
cantes de I?do e phosp�oro: SOdil, magnesia, calcete.

.A pratIca, a �xpen.enCl,:i e o bom senso valem.
maIS do, q.le mUitas dISCUSSÕes subtis. Factos são fa­
ctos, e perante elIes o homt>1ll ,deve curvar-se salvo
a indagação posterior, com, paciencia c �studo,do como e do pon]'!te destes phenomenos. '

Entre todas as substancia graxas, a de oleo de'
bacal�au tem sido julgada a de ,mais .lacil digestão
e ,maiS _f�cIl a'bsorpção, qualidades primol'diaes nos
dllnas tnos e na estação invernosa, Entretanto eu
com a� ex.perienci.a feita em meu organismo e' no�
de mUItos �o�nte:" posso informar que a digeribili­
d�de, � assllTIllaça? e a .abs, rpção do óleo de capi­
vara �ao oem maIS rap'Idas, e que este não possue
,) cheiro nauseabundo que tem o de bacalhau mui­
to emb�ra seLa este de primeira qualidade.

'

Na mgestao do oleo de capivára não se percebenenhum odor desagradavel, nem sabor acre c,u nau­
seante e por isso mesmo é que eIle é muito mais
toleravel pelo estomago e pelos in'testinos, As dos'es
elevadas, CO.!110 as �e todas �s materias graxas, po­dem �eteJ Illlllar effeI�os laxatl"os, porem estes eifei­
tos sao s�mpre relatIvamente mais fracos ou limita­
dos. A vl.agem. que elle

.

faz pelo tubo digestivo é
assaz ma,ls raplda: por ISSO' emulsiona-se mais fa­
cilmente e é mais rapidamente absorvido, qual,idades
estas qu� devem se:- to�nadas em alta consideração.

As mInhas expenen�las executadas, como já disse.
pessoalmente n0 organismo' de muitos clientes com�
provaram que depoís do tratamento por este ole� tem­
se um �ugl11ento .,do peso corporeo, como em mi'11
constate: o de seis, kdos após o uso de dito litros.
As pessoas que 1azem U7.Q d'esse oleo, se nutrem e

engordam mell',or que antes. E note-se que não é
só uma questão de maior acumulo de o-ordura nas
tramas dos con,?-ectivos.mas .observa�se que GS mus­
cuIas ficam maIS desenvulvldos e mais nutridos e
o numero dos globulos hematicos e consíderavelmen-
te augmentado. ..'

Este phenomeno se explica com ba_;tanto facili­
dade quand,o se considera que depois de absorvidas
as sub�ta�clas graxas, ellas se decompõem tornan­
do-se 1l1�lrectall1ente

.
pLastica�, porque poupam a

combustao dos albumInoides. Mas, segundo parece,
em pequena escala, essas substancias concorrem di­

,rectamemte para o destnvolvimento do systeína !Uus­

cula�. Com. certe�a .este óleo provoca uma 'transfor­
maçao physlco ,chlmlc� no ambiente em que viv:em
os elem.entos an�toml�os e nos proprios' elementos
anatOll1lCOS: por ISSO mtróduz-se ,no sangue e poreIle entra em contacto com os @lementos histoloo-i­
cos. Portanto, influencia no organismo de modoo a
conser\:�I-o, promover' o �eu, �esenvolvimento e a
conduzh-o .ao estado physlologlco, supprindo assim
as perdas mçessantes a que o owanisl11o normal ou
anormalmente está sujeito.

"
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Deve-se tomar esse oleo antes, durante ou de-
pois das refeíções?

O medico não pôde dar uma resposta adequa­
da, porque a digeribilidade é susceptível de infinitas
variações em relação .aos diversos organismos. Ca- )'
da qual tem um estomago dotado de condições es-

Olympio Cunha, tendo de seguir pa-peciaes, Como" pois.se 'poderá d ictar em vista d'is-
to uma lei geral? Eu, por exemplo, t011l0-0 até, ra Plorianopolts onde fixou' residencia e

em jejum e me, dou bem com isto; mas pode dar como não disponha de tempo 'necessario
se o caso' que algumoutro receba-o com mais van- para se despedi!" pessoalmente dos arni-
tagem duranre ji 'refeição. h 11Assim procedendo, terá a vantagem de afeiçoar gos que tão onrosameute () aco ieram

mais facilmente a transtonnacão dos .ilbuminoides nesta Cidade, o faz por este meio, espe­
em peptones, por isso, que, ,n'este 'ultimo caso, o rando receber naquella as suas ordens.

, '-estomagJ está mais predisposto á digestão e 05 sue-
\ Itajahy, 21 de, Abril de 1906.cos digestivos mais' prornptos para emulsional-ci., J

Assim', cada um tem no estornago o seu pro- Olympw Cunha.
prlo medico.

'

usa com o oleo de ligado de bacalhau, o creozoto,
o íodoformio, o guayacol. o ferro e até o 'acido

phenico Rara melhor conservação. Porém estas addi­
ções só podem ser feitas por formula medica ou

por pharrnaceuticos. /.
E aqui vem ao caso .,precaver o publico contra

as falsifi\f.ções, porque eu tive occasião de verificar
que, devÚ:!o ii grande procura, ao oleo de capivara,
tem sido misturado o de mocotó, e de futuro, es­

sas falsificações sobrevirão mais frequentes e com­

plicadas.

'.
'* *

, Prescindindo da condição anatornc-physiologica
,de cada individuo, é sabido que a tolerancia deste

oleo, como por muitos outros remedias, é variadis­
sima. E' por isso que o tratamento deve começar
por peqlilenas doses afim de medir a capacidade di­
gestiva de cada paciente, e, evitar assim q\Je em

pouco tempo não determine náusea e fastio, A do­
se pode ser a do oleo de bacalhau, desde a colher
de chá ate oito ou dez das de sopa nas 24 horas
Pôr via de excepção, ha organismos qU,e supportam
200 grammas de oleo de bacalhau (a terça parte
de uma garrafa).Q uanto a mim, cheguei a tomar

I2. colheres das de sopa.
*
* >1_ t

Em que enfermidades deve se usar o oleo de

capivara ?
'

Em, todos .os casos em qne são indicados o 0,­
leo de ftgado de bacalhau, a Emulsão de Scott, a

quina, 'o ferro, (j arsenico e todas as myriades dos
medicamentos tonico - reconstituintes,

Na convalescença das moléstias agudas exhausti
vas, nas cachexias typhica-, syphilitica, paludosa,
mercurial, etc,' No lyrnphatismo, na escrophula ere­

tistica, seja nas glandulas, seja-dos. ossos; n� tuber­

culose, qualquer que seja o estado d'ella e das le­
sões pulmonares; nas, bronchites. chronicasj 1I0.ra-

" chitisruo; nas anemias, nas leucorrheas ou flores
brancas, das hypohemias.nas des'nutl'içõe� oriundas
da mà alimentação, nas hemorragias -sobrevindas
ou das infecções agudas; eml11agrecimento eo-:cessivo;
'no reumathisl1lo articular caronico, quando acom�

'Panhado da cachexia; ,nas ophtalmias escrophulo.
sas, molestias do pe!le. GOH10 o lupo, que indicam
uma discrasia do organismo..

*
* *

Sempre julguei que e dever do medico tornar

publico os resultados que çOnstata na sua clinica.
Por isso eu faço publico estes eo-:itcs satisfatorios
do uso dG oleo de capivara.'

'

Assim, o publico pode colher proveitos de um
medicamento que está ao alcance de todos,

Poderia citar os nomes de numerosas, pessoas
,da região serrana d6- Estado e até de pesso�s do
Rio Grande do Sul, para comprovar a veraCIdade
do méu asserto. Cartas recebidas dos pacientes, ex­

primem a satisfação de que estão possúidos a esêe \

respeito; mas será necessario individual-as? ;

A experiem:ia pode fazer qualquer' um comsi,go Imesmo.
, ,

'

"

Ficarei muito penhorado se os, collegas e mais

Ipessôas interessadas q�eiram lornecer me 0S resul­
tados obtidos COI11 este oleo, fazendo assim obra.
util á humanidade em geral, tanto porque está ao

alca,lce quer dos ricos" que'r dos pobres, qua nto

porque assim, o paciente terá meios de fu,gir a to­

da pleiade de especialidades falsificadas, inoquas ou

'inuteis e muitas vezes, nocivas que estão inundan-.
do o paiz.

.

'I
'

Deste modo voltamos a0 seio, primitivo da gran­
d� mãe natureza; interrogamos e pedimos-lhê de
novo a vida.

Este dever;i ser o nosso le111111a.

Lages, Abril 1906.
eeza�' Sal·tol·i

7 Secção livre

EU�Bnio Heckare
Recebeu p'3lo ultimo paquete um gran­

de sortimento de louças esmàltadas,�oll1o
panellas, baldes, canecas para café e lei­

te, pl?atos, frigideiras, bules etc. offerece
mais o seu grande stock de ferramentas

. e ferros para uso domestico para as

officinas e lavoura. Vende tudo por pre­
ço baratIssimo.

,
"

t,'. Ultüna nnYiUa�B ! !
Mathilde Hundt, casa de fazen­

das, armarinhos e louças, previne aos

seus numerosos freguezes que recebeu
um grande e lindo sortimento' de vasos,

.Balancete da, receita é despesa da'
testa da N. Senhora dos Navegantes re-

alisada em Fevereiro ultimo. O esplendído e IUXllOS? 'paque�e
Importaucía arrecadada de dcuatívos

, J'111 J)" ""II!t .0.,re produeto de leilões 724$0:1:0, U V
Despesas feita com cl.

a festa 504$100 illumínado á luz eléctrica 'e éom excellen-
Publicações no jor-: tes accommodações para passageiros de la.

nal, em Fe\:ereiro e .

e 3s. classe�, é esperado neste porto, 'doAbril 10$000 uorte
; 110 dia 2 de Maio , seguindo de-

Saldo 209$940 pois de indispensavel demora para 08 por-
.

----- ---- tos de .

. 724$040 724$040

: A com�is(lãO en��rrengada �os feste� IFIOjr'i:�J�OPOIiSJOs de �. S. dos Navegantes, vem pOI RiO Grandeeste meio agradecer aos SI'S. Asseburg
& ca o auxílio que prestaram, pondo à Montev;idéo e
disposição do povo e da commissão seus ,

,

vapores que muito co icorreram para o Buenos Ayres
o grande brilhantismo da festívidade, tam-' Recebe cargas e passageiros para os

.

bem agradecem <\0 revmo. parocho des- portos acima C01TIO tambem para os de.
Pelotas e Porto Alegre. .

Recebe cargas e passageiros. Para
mais informações com

�oreiras, fr�teir3s, garrafas para. agua, r ckert,. R�a Dr. H�rciIio Luz,
Jarras de VIdro, copos de cores, cesti- de' Reloje-iro e Ourives.
nhas de vidro etc etc, Tudo muito chie

r

'

proprio para presentes de auníversarios,
casamentos etc. ete.:

,

Como recebeu tudo directamente da
Europa, vende' por preços bar atíssl­
mos.

Festa de N. Senhora dos

Navegantes

Barbaaria AlUno Dutra
Rua Dr .. Lauro Müller. Recentemente chegado a esta Cidade

e tendo aberto um bem montado salão
Ele barbeiro e cabelleireiro, ofterece l1.0

publico da Cidade e do interior os seus

serviços.

( 1-4)

Despedida Rua dr. Lauro Müller
Aliimo Dutra

(1-4)

Bolojoaria 6 OnriJBSaria
Quem pretender comprar/ um relogio,

deve compral-o somente na casa do Be­
ckert, é elle o unico que tem Relo­
gios bons e garantidos para ven­

der. O Beckert é artista 'que dá ga­
rantia e sabe concertar os relógios.

Não comprem relógios em vendas,
porque o vendedor não sabe

..
endireitar

um relogío, e não póde dar garautia,
Gaitas, relogíos de parede, desperta­

dores, relogios de bolso, correntes, brin­
cos, auneis, broches, botoaduras, etc.

Tudo baratíssimo, na Casa do Be-.

•

E'spectaculo
Domin,go

III

Oje
..

Subirá á seena o drama. em 2 aetos

J ustica
..}

<lo inimitayel rorüancista e clramnturgo portllguez Camii10
Castello Branco.

l=:lersonagerlS:
*

Fernando Soares
Luiz d'Abl'8n
Pedro tla N'obi'ega
IgneZ
Miqutllina
Ma.rh
Administrador do Bairro
Medico
Um criadO'

Alcibiades Se6.ra
Edmundo Heusi
Frederico I�aguse'
D. Mathilde Heu'Si '

D. At'g'mtina Siqueira
D. Zoe Liberato
Antonio I.Jourenço
'Jacob Heusi Sobrinho
António Lourenço

. A seena é enl Lisbôa, n'U1TI hotel
Terhlinará o especlaClllo COlll a desopilante cOlD.edia

ttb lua de mel
em que tomarão pa1:�te os srs. An.tonio Lourenyo, Edmundo Heusi,

Jacob Heusi Sobrinho, as exmas. sras. d.d. Mathilde
Heusi, Argentina Siqueir.a, e os llleninos

Telemaco e.Mario Liberato
(1

PrÍncÍpÍarà às 9 horas da noute

Entrada :geral
,Crianeas

•

1$000
$50.0

Bilhetes á venda na, bilheteria do theat'''''o, çlas
6 horas da tarde em diante.

oftlclna'S I ta cidnrle 08 serviços prestados á Igreja
e ao povo.por s. revm. que.com suas pa-

(I) lavras carinhosas e animadoras fez sali­
entar o quanto era justo que se fizesse
sempre com enthusíasmo a festa a urna
Senhora tão milagrosa,' como é a Nossa
Senhora dos Navegantes; aos que deram
seus donativos e aos que auxiliaram a
commissão no grande trabalho da festa
se confessam muito gratos a todos da
comrnissão.

O saldo de 209$900 foi entregue ao
'I'hezoureiro da Egreja sr. Antonio Saca­
vem Junior 'para as obras da mesma.

•

Itajahy, 26 de Abril de 1906.
'

A Commieeão

------'_-,

Companhia .de Navegação

Gttozeiro do Sul

Os Agentes
B1'uno Malburg re Ca.

'�����

Ii: I)I 1." -Á_4..ES

Mes;a de Rend�s l\Jfandegada
I Sellagel11 do vinho em casco.! De ordem do sr. Administl';.;dor faço
publico que fica marcado o prnso de 30
dIas; a coutar desta data, pal'r, selhlgens,
de r,ccordo com o decreto n"., 5.890 ele
1 O de Fevereiro ultimo. dos vinhos em
casas commereiaes e i'eéebldos na vigen­
cia da lei a.nterior que só tributava com
o imposto de COllsumo o vinho fngarra­
fado, conforme a portaria da Delegacia
B'iseal do Thesouro Federal em Santa
Catharina, n°. 11, de 20 do 'correllte mez.

Mesa de Rendas Alfandegacla de Ita-
.

jahy, 25, de Abril de 1906.
Escrivão.-José Gomes da Cunha.

-------------------------���

O cidadão doutor Antonio Wanderley Na­
varro Pel�eira LiIiS.Juiz de Direito
da Comarca, de Itajaby, na forllJa
lei etc,

,
Faço �aber ,a quem interes�al' possa,

que tendo sielo acceita pelo exmo. Go­
vernador do Estado a renuncia que fez
o cidadao João da Cl'uz e silva elo car­

go de Escrivão de Paz do Districto do
Jluiz Alves, acha-se o mesmo eÜl con­
'curso com 'o praso de 30 dias a contar
da presente data.Os pretendentes 1'10 referi­
do officio, na t9rma do Decreto n°. 229.
de 21 de Novembro de 1904 devem
juiltar os seguintes documelftos:' 1 o c�rti­
dão de idrtde �u documento que o sup­
pra. 20 attestado medico da haver sido
vaccimldo ou revaccinado e de não sof­
freI' molestia contflgiosa. 30 folha coÍTi­
da. E pará que chegue ao conhecimen­
to de todos passou-se o presente edital
que vai affixado no logflr do costume e

publicado pela imprensa.
Itajahy, 11 de Abril de 19Q6. Eu Dor­

vaI Paulino de Campos, escrivão o escre­

vi.,-(assigado)-Antonio Wanderley Na­
varro Pereira Lins. -Certifico q ue nesta
data affixei o presente Eclital na porta'
da municipalidaoe. O referido é verda­
e dou fé. Itajahy, 11 ,de Abril de 1906,
-(assignado)-O official de justiça.-Do­
miugos Marco Ayroso.--Confere.-O Es­
cr�vão, D()J"val Pmilino ele Campos.

,

I ,
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4 NOVIDADES

o proprietarío dos � Phosphor-os CaHu:whlulses � tendo em consideração a aeoeitação e prefereneia que os

mesmos têm tido 'neste nosso Estado e não. tendo outro meio de mostrar-se reconhecido aos seus bons e nVll',EfOEOS freguezes, re

solveu offereeer um --BHINDE"_ a estes o qual se acha dentro das 'respectivas caixinhas.

Amostras desta nova marca já se acham á venda na casa eommereial dos srs. Asseburg & C. (7)

Esta antiga e acreditada casa de fa­

zendas, armarinho e modas tem sempre
Recebe cargas, e passageiros para os variado sortimento de chitas, cassas, lans,

portos acima como tambem para os de morins e pannos americanos, pelúcias,
Pelotas e Porto Alegre. VENDE-SE um terreno com 120 rendas, voíles, setínetae, riscados, etc.

; Recebe cargas e passag�!ros. Para I br�ça,s. de" �r��lte e. 800 de "fundo no !:l- Sortimento de lindos objeetos par,a, pre-

mais informações com. gal. 1\1 achados, esti ada que segue P",I a sentes, brinquedos, etc,

Os Agentes I LUl�
Alves. ;,QIU Uln� cas�.t?da de m.�- .

Sortimento de chapéos de diversos fei-
.

, deira com 40 palmos de frente. .propna tIOS lampeões etc etc
Bruno Malburg <17 o-. para. negocio e muita comrnodidade paraI'

,..

família. fogão de chapa e excellente a- Rua Dr. Hercilio Luz.
gua, muitos, arvoredos, com 2.000 pés
de café, todos dando fruetos: muitas ma­

deiras, ripas, lenhas bom pasto, por
preço baratisairno , Qum pretender diri­
ja-se ao seu proprietario João C. Sacavem,

-

(10)

Plastrons padrões chies claros e es-

euros. Laços de . pura seda bl\nca para
Curso Nocturno-c-Tibureio de

noivos. Idem de cassa ingleza para noi- Freitas dá aulas. de portuguez e arith­

vos. Camizas brancas peito bordado para meticn, ás segundas, . terças e quintas

29 de Abrll-Estrella para Floriano noivos. Extractos fíuissimos para lenços. feiras. elas 7 ás 8 da noute , pelo preço

polis. Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Pós de arroz estrangeiro e uacional.Saiss de 10$000 mensaes cada alumno.

Aleg�'e,
. braneas com rendas parn noivas. Saias I

de cores roza e azul com rendas. Cami-
-.---------------

4 de Maio-Desterro,parajFlorianopoT zas e camizolas pam noivas. Cintos de
lis, e Rio Grande do Sul. I�ecebe cargas e

IJellica branca 4$,' 5$' e 6$000. Collari­
passageiros para Pelotas. e Porto Ale- nhas com rebuço para creanças. C·olle-
gre.

' -

tes frente direita eom ligas artigo bem
. 8 de Maio.-Satellite. Florbnopo- confeccionado. Sabenetes finos pám toi­
lis, Rio Grande, Montevidéo Buenos Ay- lete. Guarnições para càbeça de Eras, 2$.
res. reCebe cargas ,e pa�sageiros' para .Camizas finas Cô[' palha para homens 7$.
Pelotas e Porto Alegre. Lã pello de cabra qualquer côr. Collari-

Os vapores aeima recebem cargas e nhos altos modernos n,OS. 36· a 40. Idem

passageiros para os' portos indicados. baixos á morrer, para homens de pes­
Para melhores informações, na agencia coço curto nOS 40 a 43. Malas de sola;

Asseburg & CR. E emfim uma grande muxurungada .só

U Paquete NacionalAviso
ax,

De ordem do sr. Adminístrador desta

Repartição convido aos contribuintes que
se acham em dívida sobre impostos do
exercício de 190,6, a 'Virem satisfazer seus

debitos até o dia 20 de Maio proximo
vindouro, data em que, se finda o praso
para a cobrança amigavel de taes ímpos­
:os. Previno que.findo esse tempo, a co­

brança será feita judicialmente.
Mese de Rendas Estadoal de Itajahy.

11 de Abril de 1906.

O Escrivão, Armando .i.1!üller dos Reis.

�-�

ANNUNCIOS

E' esperado nesteporto, do norte -no
ia 29 de Abril, seguindo depois de -indis­

pensavel demora para Florisnopolis.
Recebe cargas e passageiros e, para

mais informações com

Os Agente!'!
Bruno 1J{cüburg & o-.

Companhia de Navegação

(ir.ozeiFO do Sul,
O esplendldo e luxuoso paquete

Sírio
illuminado á luz eléctrica e com excellen-

P d 'B t '
tes accommodações p-ira passageiros de la.

e ro auer en1 aren= e 3&. classes, é esperado neste porto, do

ques frescos que vende Isu1, no, dia 30 de Abril, seguindo de-

lr..
"

tissi' pois de índíspensavel demora para os por-

porpreços Uara lSSlmOS. ltos de r"

(4-4) S. Francisco

Paranaguá
Antonina

.

Santos e

lHo

Movimento do Porto

"

liloyd Bttazileipo
...

�t Buarque & C.
PARA O NORTE:

Avizo aos [rS[U8Z6S B
frU[UBzas'

2 de Maio-Planeta para S. Francis­

co, Paranaguá, Antonina, Santós e Rio
de Janeiro. Recebe cargas para o norte

da RepublicL
.

12 de Maio-Estrella.para S.Francisco

Paranaguá, Antonina, Cananéa, lguape,
Santos e Rio de Janeiro. Recebe cargas
para os portos elo Norte da Republica.

PARA O SUL:

���\b)

�
�,
�
�l
�
�.
• E' o unico Vrmifu.go'. que
� expelle todos os vermes intes­

tinaes.
Para seu uso não é ne- �

,".
cessarío purgarites. �� Seu effeito se acha bastante .,
verificado e não produz ne- �
nhum prejuizo ás crianças. �

.

Esta' ty'pographía re- �� Ver o prospe/cto que a- �
� companha cada frasco.•

eebeu, para felicitações 4' A' venda na Pharmhcta'�
d,.e an!,1iversarios, parti= �,�,�,<..,.r,�,::.,; Poputar de �

�
�� Castro. & Luz �

clpagoes de easamen-rea (57)•
to, convites etc um va- f"�
riado e lindo sortimen­
to de cartões.que se im­
primemcom n-itidez e a

preços baratíssimos.

-

Nas officinas do NOVIDADES, aprompta-se Casa Importa,dora e Exportadora; Com-
tod.o e q}lalquer trabalho conc�rnente á arte ty� . ,

pograph.ca,com presteza, mtldez, perfeição e mISSÕeS e Consignações e Conta propJia.
preços co�modos. A!l;ellCla da Companhia "Novo Lloyd Brazileiro"

I visto em casa do
Nilo Bacellar.

4)

Socrepa Glus epp=-Veude um lo­
te de terras no Ribeirão Serafim na Co­

lonia Luiz Alves, com uma bóa casa de

moradia, uma outra casa que serve 'ele

terraria, bem como todas as fhra:llentas
dp.ferreiro e objectos da Ferraria. Di­
versos annimaes, bom pasto uma boa
chacara bem arborisada etc.

Quem pretender deverá entender-se
com o seu proprietário acima. (5-12)

Cartões

,�
�

V�rmiàul
DE

Elyseu & filho

Carro e dôus cavallos Vende­
se um carro de mola bem leve, em bom
estado, com eixo de Patent, assim como

dous cavallos gordos e novos, proprios
para carro, tudo 'P0I� preço baratíssimo.

Informa-se na redacção desta folha.
,

: (30)

Loja de

GEORG TZASCHEL.

As officinas do NOVIDADES achâo-cse habili­
tadas a fazer todo e qualquer trabalho concer­

nente a arte typographica, C.ol1:1 per,feição, gosto -

e nitidez, como sejam: cartóes de ví sí tas.e com­

meectaes, participações de casamentos, convi­
tes, notas, facturas, conhecimentos,

"

despachos,
.t'1?anlfestos, n.�emoran�clunJ., prospectos, letras,
etrculares, taloes, folnetos, errvetoppes timbra
dos etc. etc. por preços baratissimos e sem com

petencia.

---o- ..-.----------.-...-�-._-.----

5'fJ-}e.-}e.:Jo'o'eJck:k:Jck1e:Jcko*:Jcj(:)e.je.:k-}c :Jdo'e.-}(:Je.i)!;
� , »

� Dr. Aurelio Castilho (t
� .

. �
� Especialides: Partos, rnoJestias de (t
� senhoras e de crianças. .�
_u caril completo, e moderno instrumental tt
� cirurgico para operações, recebido' agora da *
� Europa. ,

' >:.

� Residencia: Rua 15 de Novembro.tt
%I'JP,q-:Y;:Y;JPfJPf J('JPr-oJpr-J,o(.J,oPP.o,or-J.o,c&

ASSEBURG &. C
I

,

Praça da Matr!z\ esquilla da Rua Dr. Lauro Milller
,

,ACÇÕES
.

172 ac�oos do edificio social da Sociouada Jstrslla d'Oriont8" vondom·se com �randB ahatilnonto.
A tratar nesta Cidade com M·ARCOS KONDER
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